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APRESENTAÇÃO

Vivenciamos atualmente um período de fragilidade e deterioração 
biopsicossocial frente a um cenário de crise e pandemia, bem como o desgaste nos 
aspectos econômicos e políticos, que também alavancam outras características e 
segmentos da sociedade. As ciências, nesse aspecto, trabalham constantemente, 
através de suas diferentes áreas, para suprir demandas sociais em diferentes 
contextos, possibilitando, assim, intervenções adversas. 

A busca incessante pela compreensão e identificação dos fenômenos que 
estão em processo de transformação e composição da realidade, coloca--nos em um 
paradigma filosófico e existencial sobre a verdade. Esta verdade, já questionada no 
passado pelos filósofos antigos, possibilita a construção do conhecimento e estrutura 
modelos de investigação posteriores, através de mecanismos de aprendizagem e 
ensino. 

A psicologia, nesse contexto, ganha destaque por trabalhar uma diversidade 
de cenários em situações de fragilidade referentes ao desenvolvimento humano 
e a saúde mental, por intermédio de suas diferentes técnicas e instrumentos de 
atuação. Nessa perspectiva, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 
3” aborda questões inerentes a infância, escola, terceira idade, contexto social, 
avaliação, transtornos, diagnóstico, intervenção, questionamentos ideológicos, 
saúde, literatura, inovação tecnológica e novas técnicas psicoterápicas. 

A infância, neste aspecto, ganhou destaque por ser um período que estrutura 
a personalidade do sujeito através do desenvolvimento psicogenético, que vai 
do nascimento até a adolescência, período no qual o indivíduo está submetido à 
inserção na sociedade. É na infância que ocorrem o incremento das experiências, 
transmissão social e equilibração através do uso de códigos no universo das 
imagens e palavras guiadas pelos caminhos que preexistem no universo parental. 

Por conseguinte, a escola ganha destaque por promover a universalização e 
bens culturais, criando condições para a aprendizagem e para o desenvolvimento 
humano de todos na sociedade através da educação e conhecimento. 

Em associação com os dados anteriores está o desenvolvimento da 
adolescência e vida adulta, e, posteriormente, a terceira idade, que é um dado 
apresentado nesta obra. A terceira idade é a própria idade adulta avançada, período 
marcado pelas transformações biopsicossociais, complicações e influências que se 
dão de modo complexo. Torna-se necessário, então, desenvolver recursos para o 
bem estar e qualidade de vida, a fim de reduzir receios e inquietações, na busca por 
uma vida saudável.

Neste cenário, é importante um trabalho conjunto na construção de políticas 
públicas direcionadas a pluralidade cultural envolvendo atores sociais e culturais 



com identificação étnico-raciais, de gênero, de orientação sexual, de deficiências, 
dentre outros, para a centralidade de valores éticos na formação do sujeito. 

Seguindo os eixos temáticos expostos na ordem cronológica da obra, temos os 
modelos de avaliação, diagnóstico e intervenção em psicopatologias e transtornos 
mentais. Destaca-se que, segundo a Organização Mundial de Saúde, há um aumento 
das doenças mentais no século XXI decorrente das novas demandas sociais e a 
realidade vivenciada hoje frente ao cenário atual, já mencionado anteriormente. A 
importância desse seguimento se dá pela saúde mental, pela qualidade de vida do 
sujeito em sua diversidade e ao seu contexto. 

Destaca-se, também, a importância dos debates e dos questionamentos 
ideológicos como elemento fundamentador da democracia, como tratado nesta 
obra. Tais artefatos possibilitam a ressignificação de ideias na construção de um 
novo cenário de conhecimento e aprendizagem. Vale ressaltar que estes debates 
podem estar atrelados há um referencial teórico significativo, como, por exemplo, 
uma análise literária, também explorada no final da obra, esta que, além disso, 
propõe, ao seu final, novas técnicas e alternativas psicoterápicas, bem como 
inovação tecnológica em benefício da saúde e bem estar. 

Vale ressaltar que, através do discurso anterior, a obra “A Psicologia em suas 
Diversas Áreas de Atuação 3”, aborda os seguintes seguimentos: desenvolvimento 
humano, psicologia escolar, psicologia da saúde, psicologia social, psicologia 
clínica, psicopatologias, literatura, tecnologia e inovação.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: estudo transversal, pesquisa 
descritiva, revisão sistemática de literatura, revisão de pares, revisão literária, 
entrevista semiestruturada, pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, aplicação 
de questionários, reflexão histórico-cultural, análise documental, materialismo 
histórico-dialético, revisão integrativa da literatura, estudo de caso, diagnostico 
institucional e dialético-simbólico.

Com isso, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 3” explora 
a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos realizados 
em diferentes instituições de ensino no contexto nacional e internacional. Nesse 
âmbito, é relevante a divulgação e construção do conhecimento através da produção 
científica. Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, 
sendo referência nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem 
e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Este artigo teve como finalidade 
discutir algumas das necessidades e 
dificuldades enfrentadas por cuidadores de 
idosos, na realização de suas tarefas. Para 
atender o objetivo proposto realizou-se uma 
revisão da literatura não sistemática nas bases 
de dados científicos. Através dos dados, 
entende-se que cabe à Psicologia trabalhar 
com as estratégias e propostas de intervenções 
práticas necessárias, junto a estes cuidadores, 
no sentido de fornecer o suporte adequado para 
o manejo desta situação, assim como o bem-
estar e saúde. Ressalta-se a importância do 
preparo destes cuidadores, que na maioria das 
vezes não possui qualquer tipo de formação 
para tal função.  Portanto, acredita-se que 
este trabalho contribua para ampliar o olhar 
das pessoas que se disponibilizam a cuidar da 
população idosa, dando-lhes uma visão mais 
humanizada no desenvolvimento desta tarefa.
PALAVRAS CHAVES: Cuidadores. Idosos. 
Envelhecimento. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento da população na 
atualidade tornou-se um fator de preocupação, 
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pois o número de pessoas com 60 anos ou mais, vem crescendo rapidamente, 
na proporção de 7,3 milhões entre 1980 e 2000, para 14,5 milhões em 2000. A 
estimativa é que o Brasil, até o ano 2025, seja o 6º país em número de idosos 
(World Health Organization - WHO, 2005). O que suscita uma análise minuciosa 
dos aspectos envolvidos no processo do envelhecimento. Dando um enfoque ao 
contexto do papel das pessoas que se dedicam a cuidar dos idosos, os chamados 
cuidadores, que na maioria dos casos, não se encontram preparados para lidar 
com os problemas advindos da idade avançada, como as doenças crônicas, que 
necessitam de um atendimento mais especializado por parte de quem cuida.

Nota-se que a perspicácia do cuidador a respeito do envelhecimento tem 
influência no seu modo de cuidar o idoso. Assim como a falta de preparo e atenção 
destes profissionais, influi na qualidade do atendimento dispensado aos mesmos 
e compromete a qualidade de vida do cuidador. Lima-Costa e Camarano (2008), 
reconhecem que este notório crescimento é resultado da alta taxa de natalidade 
constatada nos anos 50 e 60, em comparação à baixa taxa de natalidade dos dias 
atuais, o que altera consideravelmente a distribuição etária da população no Brasil. 
Outro fator influenciador nesse crescimento é a redução da mortalidade, o que pode 
ser percebido no aumento da expectativa de vida dos idosos. Ressalta-se também 
como fator preponderante, que a maior taxa de longevidade é do sexo feminino sobre 
o masculino. Assim como, são as mulheres que enfrentam maiores dificuldades 
nesta etapa da vida, decorrente principalmente da baixa situação econômica.

Em virtude disso, faz-se necessário pensar os serviços destinados a assistência 
aos idosos, pois para ofertar um bom atendimento, é de fundamental importância que 
o cuidador seja também cuidado, tendo um lugar para orientação, estudo, reunião, 
qualificação especializada, para que possa compartilhar suas dúvidas, angústias 
e anseios. Portanto este trabalho buscou discutir algumas das necessidades e 
dificuldades enfrentadas por cuidadores de idosos, na realização de suas tarefas.

2 | 	REVISÃO TEÓRICA

Diversas alterações acontecem com o passar do tempo e compõem as fases da 
vida do desenvolvimento humano. No caso dos idosos são mudanças que influenciam 
o seu estado funcional, o que faz surgir a imposição de um cuidador para ajuda-
los nas atividades do cotidiano. A profissão de cuidador foi reconhecida há pouco 
tempo no Brasil. Duarte, Melo e Azevedo (2008) identificam que, a emergência do 
papel do cuidador como profissional é recente no país, tendo sido consolidada pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego, por meio da inserção na Classificação Brasileira 
de Ocupações, sob o Código 5.162-10. Embora o crescimento da categoria, são 
raras as iniciativas da educação formal no sentido de contribuir para a formação 
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deste profissional.
É notória a necessidade de capacitação para o profissional que trabalha com 

o idoso, o ideal seria que tivesse conhecimento na área da saúde, bem como do 
processo de envelhecimento do corpo humano. Além disto, ainda compartilhasse 
seus conhecimentos com outros profissionais, facilitando assim o desempenho 
de suas funções no sentido de prestar um bom atendimento ao idoso e também 
minimizar o seu próprio estresse (AREOSA, S. V. C. et al,.2014). Ressalta-se que 
ainda os cuidadores dependem de vários aspectos, como por exemplo: leis que 
regulamentam suas tarefas, o suporte recebido, tipo de investimento realizado 
neste processo de formação e qualificação dos profissionais cuidadores.

Observa-se que em função do despreparo, da falta de recursos e de apoio na 
vida pessoal, o cuidador torna-se alvo de jornadas de trabalho significativamente 
estressantes, aliados a baixa remuneração, desgaste físico e emocional, bem como 
afastados, muitas vezes, do convívio social. Desta forma, os idosos acabam sendo 
afetados pela debilidade do cuidador, formando-se uma situação delicada em que 
ambos sofrem. Diante disso, torna-se imprescindível dispensar atenção e apoio no 
sentido de melhorar a qualidade do serviço prestado e a sua própria qualidade de 
vida (SCARPELLINI. M. et al., 2011).

Torna-se necessário realizar uma reflexão sobre o significado da palavra 
“cuidar”, que na língua portuguesa é traduzida como aplicar atenção, esmerar-se, 
preocupar-se, tratar-se. Partindo do princípio que cuidar é considerada uma atitude 
inerente ao ser humano, que desde o nascimento necessita de amparo e cuidados, 
levando em conta a Teoria de Winnicott (1982), que descreve esta relação fazendo 
a analogia de que o ato de cuidar na relação cuidador/cuidado, seja interpretado 
como um ambiente acolhedor e favorável que a “mãe suficientemente boa” promove 
ao seu bebê.

Estudos realizados com cuidadores revelam que eles não entendem o “cuidado 
com o idoso” como uma promoção de autonomia, de independência com aqueles 
idosos sem dependência (NERI; CARVALHO, 2002). O que contradiz a forma 
Winnicotina de que cuidar é promover um ambiente que favoreça o desenvolvimento, 
a independência e a autonomia do indivíduo.

Refletindo sobre o contexto do cuidador, nota-se que o mesmo aprende 
fazendo, e neste fazer vai tendo a percepção sobre si e sobre o idoso cuidado, e 
esta percepção vai servindo de indicador para o ato de cuidar.

3 | 	MÉTODO 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, com base em materiais já elaborados, 
nos quais utilizou-se materiais impressos e selecionados como:  livros, artigos, teses 
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e dissertações. A escolha destes deu-se em virtude das tecnologias disponibilizadas 
pela Internet, o qual traz vantagens para o problema de pesquisa, pois permite uma 
cobertura mais ampla das informações (GIL, 2010). 

A pesquisa bibliográfica segundo Gil (2010), consiste numa revisão da literatura 
sobre as principais ideias que norteiam o trabalho científico, é nesta etapa que se 
recolhem dados e informações que foram utilizados para o desenvolvimento da 
proposta do tema escolhido para o trabalho, que deve ser minucioso buscando o 
conhecimento, que é a base fundamental para o todo de uma pesquisa.

Realizou-se uma busca, a partir das bases de dados: Pepsic, Scielo e BVSpsi. 
Utilizou-se os descritores: “Cuidadores”, “Idosos” e “Envelhecimento”, vinculados 
ao operador AND para associar os termos de busca. Após esta etapa, organizou-se 
a leitura com base nos cinco passos propostos por Gil (2010), que são a leitura do 
material, leitura exploratória, leitura seletiva, leitura analítica e leitura interpretativa, 
que facilitarão o processo de pesquisa e apropriação dos dados.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os desafios enfrentados por cuidadores de idosos

O estudo de Araújo et al (2013), tem como objetivo descrever o perfil dos 
cuidadores de idosos, bem como sua importância e principais dificuldades no ato 
de cuidar do idoso. Desta forma, faz-se necessário traçar o perfil destas pessoas 
(profissionais ou não) que se dedicam a este cuidado, visto que nesta fase do 
ciclo vital, são necessários alguns cuidados específicos. Dependendo do caso, 
alguns podem precisar apenas de companhia, outros podem estar acamados, ser 
cadeirante, tendo que ter um olhar mais acurado, por estes e outros motivos o 
profissional deve estar preparado para as demandas específicas de cada caso.

No envelhecimento, o corpo passa a sofrer certas disfunções, tendo reações 
reflexas mais lentas, a mente começa a dar sinais de falhas, emergem doenças 
crônicas, as quais levam a incapacidades. Neste contexto, surge a figura do cuidador, 
que é pessoa que presta cuidados a quem necessita por estar com limitações 
de ordem física ou mental. Portanto, há a necessidade de atender as demandas 
cotidianas dos idosos, proporcionando saúde, bem-estar, conforto, autonomia e 
independência (NUNES, D. P. et al., 2018).

Neste contexto, o cuidador deve ter disponibilidade para adequar sua vida às 
necessidades da pessoa a ser cuidada. Esta atividade demostra ser uma tarefa 
desgastante, pois passa a desempenhar papéis que eram desenvolvidos de forma 
autônoma pelos idosos, como cuidados com a higiene, alimentação, medicação, etc 
(CARDOSO, L. et al. 2012).
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Estudos apontam que vários fatores devem ser levados em conta no que 
diz respeito aos cuidadores, como as relações de gênero, escolaridade, situação 
conjugal, entre outros. Dados reforçados por Oliveira e colaboradores (2006), 
identificam que 70,3% dos cuidadores são mulheres, o que reflete o contexto 
histórico de que a mulher se dedica aos cuidados da casa, da família e ao homem 
cabe o papel de provedor. 

Nunes et. al (2018), propôs uma classificação da necessidade de cuidado  
através das demandas identificadas, a  qual oferece a possibilidade de direcionamento 
dos profissionais na execução de estratégias de cuidado para com o idoso. Visto 
o crescente envelhecimento da população e as consequências na saúde, como o 
agravamento de doenças crônicas, que causam a dependência das pessoas.

A Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa – PNSPI (2006), apresenta um 
eixo norteador para os serviços de assistência e avaliação da capacidade funcional. 
Esta busca estabelecer o nível de independência para suas atividades do cotidiano 
e a partir disso pode ser determinado o tipo de auxílio que deverá ser prestado 
pela pessoa que recebe a denominação de cuidador, aprovado como profissão no 
Senado Federal no ano de 2012.

Os estudos realizados mostram que a maior parte dos cuidadores é do sexo 
feminino e possui vínculos familiares como o idoso, o que exige uma mudança de 
hábitos, costumes e rotina do cuidador, acarretando tensões, angústias e medos, 
sobrecarregando o cuidador, que poderá ignorar suas próprias vontades, passando 
a esquecer da pessoa a ser cuidada (CARDOSO, L. et al. 2012).

Cabe ressaltar que, fornecer cuidados é uma responsabilidade que deve ser 
dividida entre o Estado, a família e a sociedade, o que está previsto na Constituição 
Federal e no Estatuto do Idoso. Como destaca Araújo et al (2015), que o processo 
de envelhecimento é comum a todos os seres humanos, o que acarreta mudanças 
no corpo físico, mental e emocional, bem como requer um olhar direcionado para 
esta faixa etária da população, que cresce a cada dia, tornando-se uma questão de 
saúde pública, necessitando investimentos voltados a este setor.

Assim, percebe-se a necessidade de voltar a atenção ao profissional cuidador 
de idoso, fornecendo-lhes adequada formação para lidar com as dificuldades no 
cuidado dispensado. Ademais, levando em conta que a tarefa não é nada fácil, 
exige preparo e conhecimento, pois trata-se de desempenhar um trabalho complexo 
e delicado, que em algumas situações é realizado por uma pessoa da família, já em 
idade também avançada, por vezes com grau de escolaridade baixo e trabalhadores 
informais, fatores esses que influenciam diretamente no cuidado.

Areosa et al. (2014), distingue dois tipos de cuidadores: os formais e os 
informais. O cuidador formal, é um profissional de saúde que teve uma formação 
acadêmica, prestando serviços a domicílio e com remuneração, cumprindo as tarefas 
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orientadas pela família ou profissionais da saúde. Já os cuidadores informais, são 
familiares, amigos, vizinhos, pessoas próximas ao idoso, sem formação específica. 
Pontua-se que as cuidadoras formais, que recebem uma remuneração, são menos 
queixosas, mais compreensivas com o idoso, diferentemente das cuidadoras 
familiares (informais), que cuidam por obrigação, sentindo o peso da dependência 
do idoso como uma sobrecarga por passar o tempo todo em contato, o que gera 
estresse e desgaste do cuidador.

 A partir dessas dificuldades, cabe aos profissionais da saúde planejar e 
implantar políticas públicas que forneçam amparo à família, direcionados à existência 
do cuidador, visto que a sobrecarga de trabalho contribuirá para o seu adoecimento, 
assim como a geração de conflitos entre cuidador e cuidado. 

Pesquisas apontam efeitos negativos sobre o cuidador, tais como: as doenças 
psiquiátricas, uso de drogas psicotrópicas, doenças somáticas, estresse, isolamento 
social e tensão. Além desses aspectos negativos, ressaltam-se aspectos positivos 
nessa tarefa de cuidar, visto ser o cuidado uma troca de afetos, demonstrada no dar 
e receber, na geração de sentimentos como gratidão, reconhecimento e retribuição. 
O ato de cuidar é inato no ser humano, faz parte do instinto de autopreservação e 
também permeia o dia a dia dos cuidadores (NERI, 2002).

5 | 	CONCLUSÕES 

Com esta análise, foi possível perceber alguns aspectos que envolvem o 
envelhecimento como um processo inato de transformações tanto físicas, quanto 
mentais e emocionais. O que leva o idoso a necessitar de cuidados especiais, sendo 
para isso indispensável o papel da pessoa que se dedica ao ato de cuidar.

O envelhecimento da população é um assunto de notória preocupação 
atualmente, uma vez que a longevidade se faz mais presente a cada dia.  O que 
suscita um olhar e uma atenção voltados ao contexto das pessoas que se dedicam 
a desempenhar o papel de cuidador, uma vez que na maioria dos casos, não se 
encontram devidamente preparados para exercer adequadamente tal função. 
Especialmente nos casos dos idosos que estão acometidos de doenças crônicas, 
acamados e que necessitem de um atendimento especializado.

Assim, o foco passa a ser não somente o idoso, mas o cuidador que do mesmo 
modo necessita de cuidados, tendo um lugar onde possa ser escutado, orientado, 
qualificado, ou seja, no qual possa compartilhar suas angústias, medos, estresses e 
aflições vividos no dia a dia, no desenvolvimento de sua tarefa que não é nada fácil. 

Percebeu-se que em função do despreparo, da falta de investimentos, de 
apoio na vida pessoal e profissional, da baixa remuneração, do desgaste físico e 
emocional, o cuidador fica exposto a longas jornadas de trabalho, o que acaba por 
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comprometer o serviço prestado, bem como sua própria saúde e qualidade de vida. 
Portanto, é de extrema importância uma rede de apoio, para dar suporte ao ato de 
cuidar, formada por médicos, enfermeiros, assistentes sociais, agentes de saúde, 
psicólogos, psiquiatras, nutricionistas, entre outros profissionais da área da saúde. 
O amparo é fundamental para que o ser humano se sinta confortável. Além disto, o 
ser humano necessita de cuidados e de um ambiente acolhedor. 

Alguns estudos apontam que este cuidado é assumido na maioria dos casos 
por mulheres, pertencentes a família do idoso e com baixa escolaridade. Assim 
sendo, apontaram para a premência de olhar com mais atenção para este setor, 
traçando estratégias e propondo políticas públicas voltadas a suprir as carências na 
formação do cuidador, bem como no cuidado consigo próprio. 

Em virtude dos aspectos observados neste trabalho, acredita-se ser 
imprescindível a formação adequada destinada ao profissional cuidador, dado o 
rápido crescimento na taxa de longevidade da população mundial. Dessa forma, 
faz-se necessário mais pesquisas sobre o tema abordado, visto que há poucos 
estudos relacionados. Sendo assim, foi elaborado um folder com orientações 
básicas destinadas ao cuidador, no sentido de ajudá-lo nas tarefas cotidianas, 
objetivando melhorar a qualidade de vida deste profissional, os cuidados com o 
idoso e o cuidador. 

Entendeu-se que existe também a necessidade do Psicólogo, no sentido de 
criar estratégias práticas, que auxiliem os cuidadores, fornecendo assim, um suporte 
adequado ao manejo da circunstância e também saúde e bem-estar ao idoso a ser 
cuidado. Ressalta-se a importância da formação deste profissional cuidador, para 
o desempenho de sua atividade, visto que é o responsável por proporcionar um 
bom atendimento, tendo como objetivo melhorar a qualidade de vida tanto do idoso, 
quanto a sua própria.
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